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PARTE OFFICIAL 


O Diario do Governo de 22 na- 
da contem que, mereça immediata 
publicação. 
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PORTO 24 DE JULHO. 


EXPORTAÇÃO DO VINHO. 


No anno de 1856-1857 os valo- 
res da importação pela barra do Dou- 
ro subiram a 6.875:6088000 e os 
da exportação a 8.036:732$000 rs. 
No anno que acabou de 1857-1858 
os valores da importação montavam 
a 6,431:4388000 e os da exporta- 
ção a 5,478:0798. Veio assim a ha- 
ver uma differença para menos na 
importação de 444:170$000, e na 


“exportação de 2,558:6534000. 


O valor total da exportação ti- 
nha necessariemente de resentir-se 
em cifra avultada altendendo a que se 
exportaram no anno findo menos 
19,052 pipas de vinho que no anno 
anterior. O valor do vinho exportado 
em 1856-1857 subio a 5,866:044g, 
que dividido pelas 38:264 pipas ex- 
portadas, dá para cada uma um va- 
Jor medio superior a 1508000. Em 
1857-1858 o valor total montou a 
3,381:9178000, que dividido pelas 
19:212 pipas exportadas dá um va- 
lor medio superior a 1708000. Se 
a exportação chegasse no anno fin- 
do à cifra do anterior, teriamos mas 
que de Dpeis sr Sóleobeia mm grade 
differença que apparece entre os dous 
annos nos valores da exportação. 

Não só.a apalhia do mercado 
de nossos vinhos em Inglaterra, em 
parte affectado pelas cansas geraes 
da crise commercial, fez descer a 
nossa exportação, mas ainda reco- 
nhece-se que o preço veio a influir 
muito na diminuição do consumo 
naquelle mercado. E'um engano sup- 
pôr-se que a Inglaterra ha-de for- 
cosamente beber os nossos vinhos, 
seja qualquer que fôr a elevação do 
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RETROSPECTO. 
- 


Não é cousa facil descriminar bem 
a physiolvgia desta sociedade, que ahi se 
meche e remeche, nesse bulício inces- 
sante da vida portuense. 

Quem a julgar pelo apregoada des- 
crença dos scepticos imberbes, que la- 
muriam decepções crueis , illusões per- 
didas, —mal entrados no vestibulo do mun- 
do, e sem tompo sequer para tomar o 
folego no cançaço do folgar Iraquinas 
da infancia; — quem a julgar por esse ar 
desdenhoso e indiferente que afecta, 
julga-la-ba uma sociedade materialista, 
só accessivel is sensações physicas. Em 
nosso entender o mais seguro meio de a 
não conhecer — é tomal-a á letra, 

Será hypoerisia ? 

Porem a hypocrisia simula a virtu- 
do, ea nossa sociedade, pelo contrario, 
parece aflectar defeitos que não tem. São 
ns seus fingimentos que a depreciam , e 


são as suas acções que a absolvem ; porque 
obra melhor do que falla e do que 
penso. 


A semana que hoje finda — fui toda de 

beneficios, por meio de espectaculos pu- 
blicos, no theatro. 
q Uns em favor d'arlistas, que vivem 
do trabalho da sua profissão, e que só 
da protecção do poblico podem colher q 
Íruclo desse trabalho; — e outros para va- 
Jimento ao infortunio. 

Estiveram neste caso o espectaculo 
a beneficio da infortunada actriz, Silva 
Rosa, e o que se den em proveito do 
caridoso estabelecimento da Creche. 

A concorrencia do publico a ostes 
espectaculos, dá a amedida dos sentimen 
tos humanitarios que o movem, e conficma 
o “que dissemos, sobre aindole da socie- 
dade porluense. ; 

Já que fallamos do fim a quo se 
destinaram os espectaculos fallaremos tam- 
bem d'esles. 

 Começaremos pelo que (eve lugar em 


preço a que as circumslancias nos 
forcem. () consumo escaceará ne- 
cessariamente, muito mais quando 
lemos a Iuctar com vinhos de ou 
tras procedencias mais baratos, e já 
adoptados pelo consumidor inglez. 
Parece que uma baixa no preço é a 
consequencia forçada a que Lemos 
de vir, para que a nossa exportação 
de vinhos não continue a apresen- 
tar uma tão notavel dilferença. 

Essa baixa é de crer se pronun- 
cie sem comtudo affectar a totali- 
dade dos valores elevados por que 
o commercio do Porto tem actual- 
mente os seus vinhos. Se a colhei- 
ta proxima fôr favoravel como se 
suppõe, e não apresentando ella como 
nos annos anteriores um preço mui- 
to subido, como é sabido não apre- 
sentará, o commercio Lem occasião 
de réfrescar os seus armazens com 
a novidade, e compensar o excesso 
de preço d'uma parte com a dimi- 
nuição delle na outra, formando um 
preço acceilavel no mercado in- 
glez. 

E" hoje reconhecido por intelli- 
gentes commerciantes que uma co- 
lheita vinicola de boa qualidade em 
nada prejudicaria o commercio do 
genero, antes seria um forte auxiliar 
que vindo modificar o preço, levaria 
a exportação a mais vantajosas pro- 
porções. As necessidades que ha 
a suprir são muitas e uma boa co- 
lheita ainda não as preencheria por 
modo que yiesse sacrificar, ag cexis- 
elas formam: tambem" umas necessi- 
dade para a continuação do com- 
mercio nos primeiros annos poste- 
riores. 

Só por uma causa passageira como 
foi a moleslia da vide, os interesses 
do commercio se separaram por al- 
gum lempo dos da lavoura. As 
existencias subiram muito de valor 
pela escassez das colheitas. A su- 
bida de preço manteve-se até certa 
altura em presença da falta na pro- 
ducção, mas se esta falta se Lornasse 
permanente, nem por isso 0 consumi- 
e e 


dor hiria acompanhando proporcio- 
nalmente o preço, e ou este teria de 
ceder ou o consumidor abandonava 
o genero como ordinariamente acon- 
tece a lodos os objectos de que a 
mercaucia se oceupa. 

O commercio comprando a es- 
cassa producção por preços elevados 
receava com juslificado molivo que 
quando ella viesse aos Lermos re- 
gulares, a descida seria tão rapida 
e significativa como o fôra a subida 
no desapparecimento da producção. 
Hoje os pensadores já não tem esse 
receio pelas circumstancias da aclua- 
lidade, que prometem confundir de 
novo os interesses do lavrador com 
os-do commerciante. 


———— mm 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO. 


No anno economico findo de 1857 
a 1858 os valores importados pela 
alfandega do Porto, das diversas na- 
ções, elevam-se à somma de réis 
6,431:438$, e os valores exportados 
à de 5,478:0798, havendo uma dif- 
ferença para menos na exportação de 
953:3598 réis. 

No anno economico de 1856-57 
os valores importados pela mesma 
alfandega linham-se elevado à som- 
ma de 6,875:6088. e os exportados 
à de 8,036:7328, havendo então uma 
diferença para mais na exportação 
de 1,161:1248. 

Comparando entre si os valores 
impariadose exportados mos dous ul- 
fandega” do Porto foram menos rs 
444:170$, e as exportações menos 
2.558:653g do quej tinham sido no 
anno economico unterior de 1856-57. 
Com relação a cada uma das na- 
ções o resultado foi o seguinte: 

Do Brazil importamos mercado- 
rias por um valor de 1,762:086$ e 
exportamos por 1,260:4248 réis, ha- 
vendo uma diflerença para menos na 
exportação de 501:6628 réis. No an- 
no economico de 1856 a 1857 a im- 
portação linha sido de 1,292:3188 
e a exportação de 1,534:5698; ha- 


em 


vendo pois uma diffepara mais 
na exportação de 242-rtis. 

De Bremen e Prussalor das 
mercadorias que impes é cal- 
culado em 14:8008 e oque ex- 
portamos em 8:770$ndo uma 
diflerença para menosportação 
» -— No “econo- 
mico anterior nada inmos des- 
tas duas procedenciasportamos 
mercadorias no valor25:1378. 
Do Canadá a nossportação 
foi do valor de 12:664 expor- 
tação nenhuma. Em 1857 re- 
cebemos do Canadá dorias no 
valor de 12:4708 e enos para 
allie para a Australiscadorias 
no valor de 45:4748, sentão a 
diferença a favor datação de 
15:004$ réis. 

- Dos Estados-Unidosssas im- 
portações chegaram a)0g réis, 
e as exportações a 6%, sendo 
nestas a differença pars: de réis 
24:1558. — Em 1856 impor- 
tações Linham-sê elevisomma, 
de 313:023$ e as expes á de 
132:326$, havendo uiflerença 
para menos na exporido réis 
80:6978. 

De França importmercado- 
rias por um valor dei854 e a 
nossa exportação chegenas ao 
valor de 9:0768, haversta uma 
diferença para menos L4:409g 
réis. — Em 1856-57 portação 
linha sido de 633:81 0 expor- 
tação de 8:6698, sendilerença 
63:7098) € expórtamussg, ha- 
vendo pois uma diffenera mais 
de-31:2598 — Em 185/impor- 
tação tinha sido de 103 ca ex- 
portação de 235:4348p a dif- 
ferença para mais na lação de 
127:9035 réis. 

De Hespanha impostmerca- 
dorias no valor de 27:55expor- 
tamos no de 15:931g,nllo uma 
diferença. para menos! L: 
réis. — Em 1856-57 porta 
elevou-se 121:450% eportação 
foi apenas de: 4:2448. 9a dif- 
em 


Sa 


Foi mais um triampho glorioso na 
carreira deste 'notavel artista, que éapro- 
ciado como uma das primeiras illustra- 
ções da seena portugueza. 

No espectaculo que se den em seu be- 
neficio, traduziu este actor— tres Lypos dis- 
linclissimos, e o fez de modo, que a não 
denunciar-se pela voz, todos julgariam 
ver, em cada um dos typos, um novo 
actor. 

No drama «Pedro tecelão,» significou 
com toda a verdade, o caracter generoso 
e franco do operario rude, mas de co- 
ração nobre, que sobre tudo presa a in- 
dependencia pelo trabalho. - 

No dreto do «Andador das Almas,» 
sabe expressar, com naturalidade, a fei- 
ção cumica do personagem que repre- 
zenta r 

No monologo — «à historia de um 
marinheiro,» — sabe inspirar O interesse 
e a commoção, fazendo com que o es- 
pectador só veja no artista a verdade do 
typo que elle imita, 

B' admiravel na imitação do homem 
de mar quando descreve, com palavras e 
cores, -que só o maritimo sabe, -— os hor- 
rores de uma tormenta, em que a mor- 
te lhe acenara de perto, com lLodas as 
negruros de um naufragio sem esperan- 
ças. 

E" verdadeiro como a propria vor- 
dade, quando diz o temporal de ma- 
goas e dores, quese lhe agitara no cora- 
ção, achando cadaver é borda da cam- 
pa, no regresso á terra natal, a sta espo 
zada , aquella de quem esperava toda a 
ventura da terra, o que fugia para o 
eeo no momento em que elle a busca 
va no lar paterno |. 

As lagrimas que us 
tiam borbulhar Ibe nos olhos, — eram o 
trrompho e a gloria do artista, que re- 
cebeu uma merecida e completa ovação 

Foi mimoseado com duas coroas 
de flores e bem cabidas eram, porque 
foram offerecidas á realeza do merito, 

No meio do espectaculo foi o insi- 


espoctalores sen- 


portador, e que o sensibilisou extrema- 
mente. 

O dr. Paulo Midozi, e os princi- 
paes artistas dramaticos de Lisboa, di- 
rigiram-lhe telagraphicamento uma feliei- 
tação, que veio surprehende-lo no meio 
da ovação com que os portuenses ga - 
lardoavam o seu merecimento -arlislico. 

Foi uma noite que de certo lhe se-( 
rá de grata recordação. 

EB" ocioso dizer — que a enchento no 
lhestro, foi a mais não caber. 

O espectaculo, em beneficio, da atriz 
Eugenia Camara, e do actor comico Mar- 
colino, tambem altrabiu concorrencia ; 
e os beneficiados receberam mostras da 
simpathia do publico, a quem um e outro 
agradeceram em verso, 

Ouvimos que a puesia recilada pela 
actriz Eugenia Camara, e que mereceu 
as honras de bis, é obra sua. 

A ser assim, teremos do concluir 
— que a infelligente atriz, sonbe apro- 
veitar a intimidade em que se acha com 
a chistosa Thalia, para se relacionar fa- 
miliarmente com sua irmã a imbginosa 
Caliupo. h 

Pela nossa parte nem negamos nem 
allirmamos. 

Uma das comedias representadas na- 
quella nouto — foi a denominada — «Li- 
vro 3.º» — «Capitulo 1.º» 

E'.uma composição fina, que a re- 
presentação não fez valer pelo seu justo 
valor. à 

Coino estamos com a mão na massa, 
isto é, como estamos a contas com às 
tonsas e pessoas do lheatro, — não esque- 
ceremos noliciar que as bailarinas Piltoris, 
se passaram já, —- das margens do Duro 
para as do Tejo 

Os admiradores enthusiastas da in- 
teressante Giovanina, matam saudades da 
ausencia do original, bebendo, a grandes 
sorvos, recordações gratas, nas publicas 
formas, quea photographia produzira nu- 
merósas. 

Parece que a aluvião de bouquet, 


heneficio do excellento setor comico Pran- 
“sisco Taborda, N 


gue aetor surprebendido, com uma fine- 
zo delicado, do”quo o telegrapho foi 


com que fora brindada por aqueles que 


quecida, em monte, e leorte do 
guano. 

São cousas do mundo 

A seductora* bailarindclirante- 
mente aplaudida, nas noilgue dan- 
çou, por despedida, noroide 5. 
João. 

Não participamos dassiasmo , 
porque a dança, é das actos arte 
para nós. e 
A nosso vêr as artes: Jingua- 
gem d'alma; e o que asteriso, é 
o comercio que devem te o es- 
pirito. E a dança do thecom to- 
dos os seus ares de volupile, falla 
mais aos sentidos, do quespirito, 
e neste caso parece maislicio que 
uma arte.- K 

Chamem-nos barbarguizerem, 
porem cada uni tem o sto de vêr 
as cousas. 

Quando se tracta dainção de 
piruetas, e entre-chals, vcom os 
ouíros, para não desmamtazeres, 
mas sem vontade propria 

Comtudo estamos mmnge da 
pertenção — de que a nossão seja 
a melhor, e respeitamos pras con- 
trarias. t 

Hontem reproduzin mnhia do 
Gymnasio, a representaçãirama — 
«Os Mysterios Sociaes», ecficio do 
actor o aulhor do drama 4 de La- 
cerda, é da sympathica actia José. 

Foi opportunidade parvambos 
reconhecessem, que vs pes não 
recusam mostras d'apreçomerito, 
quando verdadeiro. 

Não havia camarote to, nem 
lugar desaceupado na plate 

No fim da representaçidrama, 
foi o sur. Lacerda chamaso vezes 
ao prosceniv, e vicluriado ue me- 
recia, como anthor e actor drama 
que so representara 

Não terminoremos oulo lhoa- 
tral, sem noliciar que jássou da 
patria do Tasso, onde forgturar a 
companhia lyrica, para o theatro, 


por ella bobiam os ventos, ficara es- 


o empresario Alba, trazjá cm 


ferença para menos de 117:206g rs. 

De Hollanda as importações foram 
de 23:2218, e as exportações foram de 
13:0988, sendo a diferença para me- 
nos de 10:1238. — Em 1856-57 as 
importações tinham sido de 22:776g, 
e as exportações de 6:970%, sendo 
a diferença para menos 15:806$. 

De Inglaterra as nossas impor- 
tações elevaram-se a 2:837:122$, o 
as exportações a 3,879:0488, ha- 
vendo uma differença a favor da 
exportação de 1,042:52658000 — Em 
1856-1857 as importações tinham- 
se elevado à somma de 3,475:7698, 
e as exportações á de 5,712:5815, 
sendo a differença para mais na 
exportação de 2,236:8128 réis. 

Da Italia importamos simples- 
mente 1,522% e nada exporlamos. 
Em 1856-57 não tivemos nem im- 
portação nem exportação para a [ta- 
lia. E 

De Marrocos as nossas importa- 
ções limilaram-se ao insignificante 
valor de 508, e no anno anterior 
nada d'alli importamos. Do Porto 
para Marrocos não houve exporta- 
cão nos dous annos economicos. 

Das Possessões portuguezas im- 
portamos apenas generos no valor 
de 7,2628 e exportamos no de 921%, 
sendo a differença para menos de 
6:3418 — Em 1856-57 não houve 
importação, e a exportação foi de 
2:2438 réis. 

Da Russia as nossas importações 
elevaram-se a: 821:4888, «ilas-iex- 
contra asexportação de 294:2936 rs: 
— Em 1856-57 as importações ti- 
nham sido de 319:6248, e as ex- 
portações linham-se elevado a réis 
95:9158, sendo a diferença para 
menos na exportação de 223:709 rs. 


De:S. Domingos importamos mer- 
cadorias no valor de 18:0068, e 
nada exportamos. — Em 1856-57 
a importação foi apenas de 2:333% 
e a exportação de 310%, havendo 
uma differença para menos de réis 
2:0238. 

Da Succia e Noruega as nossas 
e 


sna companhia, um dama comprimaria. 

Diz-se que a prima-dona escriptura- 
da é uma certa Do Ruis, que segundo 
o dizer d'um ex-emprezario anlhoridade 
na materia, tem tal ou qual celebridade 
no mundo arlistico-musical. 

A proposito de musica. 

Uma das tardes desta semana, ti- 
vemos o praser d'assislira uma sessão mu- 
sical, em que admiramos, o lalento mu- 
sico de M.lle Camilla Sonto, que pelo 
aturado estudo, e vocação —faz prodígio- 
sos progressos, como tocadora de piano 
e harpa. 

Neste ultimo instrumento executou 
primorosamente uma diflicultosa composi- 
ção do grande harpista Alvars. 

No pianno executou, com maestria, 
composições de bravura, dos celebres 
piannistos Listz, Thalberg, Pixis, Herz, 
Czerny, e Chopin, sobre motivos de di- 
versas operas. 

Ha um anno ouvimos M.lle Souto, 
na execução do musitas de sua compo- 
sição na harpa, e pianno, — e esperava- 
mos muilo dos seus progressos, ajudados 
pela vocação e pelo talento, no espaço 
de 12 mezes; porem o que encontramos — 
foi alem de toda a espectaliva e causou- 
nos completa surpreza. 

Fechamos o noliciario sabatina, de 
hoje, annunciando aos leitores, que se 
acha nesta cidade nm artista estrangeiro, 
de muitos creditos. 

E" Mr. Hercules Lambertini, pintor 
italiano, que tem pelo valor das suas obras, 
grangeado um bom nomo, comu ar- 
lista. * 


E" pintor d'ornatos, no estillo do pin- 
tor Pizzi, que nesta cidado executou al- 
guns trabalhos importantes, o de merito: 

O pintor Hercules Lombertini, faz 
a sua eslrêa no Porto, na casado snr. 
Antonio Bernardo Ferreira, no largo da 
rindade, onde já encetoa trabalhos de 
pintura; que de certo lhe servirão de 
recommendação valiosa, para outros que 
é de esperar lhe sejam commelt tos. 

Por hoje esgolou-se-nos o peculio 
noticioso, 


8 Ú 


g DRM 
importações elevaram-se a 146:096%, 
e as exportações foram de, 38:8978 
sendo a differença para men I 
407:199% réis. — Em 1856-57 as 
importações tinham sido de 116:1738 
e as exportações de 36:6805, sen- 
do a diflerença para menos de réis 
194934 E 
Da Terra Nova as importações 
foram de 529:6118, e as cxporta- 
ções do 90:9429, sendo a differen- 
ca para menos de 498:66994 — Em 
1856-57 as importações linham sido 
de 452:9918, e as exportações de 
37:3938, sendo a diferença para 
menos de 415:598% réis. É 
Do Trieste e Genova importamos 
1:8528,e no anno anterior 1:820%. 
Nestes dous ánnos nada exportamos. 
Da binamarca nada importamos, 
mas as nossas exportações foram de 
28:585% no anno economico, que 
acaba de findar, e de 42:3148 no 
anno anterior, rede 
Para o reino e ilhas as expor- 
fações foram apenas de 4:574% em 
1857-58, e de 116:5338 em 1856-57. 
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CONGRESSO: MUNICIPAL. - 


A camara municipal. do novo con- 
celho dos; Olivnes, dizo Jornal Mercan- 
til, dirigia um convite a todas as, cama- 
ras municipaes do districto admistraclivo 
de Lisbon, para formarem uma reunião, 
ondo coticorram os delégados das verca- 
ções, magistrados administrativos, e on: 
tras pessoas que So julgarom ser com- 
petentes, para ahi se assentar nas bases 
de uma representação ao poder legisla- 
dor, para a reforma do codigo admi- 
nisteativo , na parto que diz respeito no 
regimen municipal e legislação. correla- 
tiva, com q principal fim de reco- 
brar o municipio porluguez a acção e 
direitos quo lhe distraiu a legislação 
francoza, de que se compõe confusa- 
mente o cod, ndm. de 1842. 

* Realmento é: cste nm dos. pontos 
da publica administração a quo do 
promplto cumpre acudir, porque as altri= 
Duições dos corpos municipaes e dos 
admiiistrativos, eslão por tal modo call 
deodas, em obsurda e  inexequivel 
dependencia, que" tudo: são estorvos, 
célongas, conflictos' e rivalidades, que 
redundam em detrn 
Acad US of TINERÃO, dam Nao 
em descredito e delestação do! systotra 
representativo, cojos beneficios os povos 
sh conhecem quando “os deslruolam nos 
seus proprios concelhos. tea 
O codigo odministractivo, que q já 
de per si um cahos, nos 386 artigos 
de' quo so compõe, mal vertidos e peor 
radigidos, está demais a mais aloboryn- 
tbado. com 1500. notas remissivas, que 
altóram Supprimmem ou substiluom as 
suas principaes disposições, de sorte que 
é preciso um curso completo du dxego- 
tica, porá comprehendor bem oste livri- 
nho, pelo qual teem de se reger corpo- 
rações leigas, e auctoridades mui su=- 
Dalternas. É, 

Quando do congresso proposto se não 
tivrasso outro resultado, que o da refor- 
ma do codigo administractivo, já a ca- 
ara dos Olivaes merecia uma estatua, 
por lomar a inicioliva nesta urgente 
questão , sobro que tanto se tem requo- 
rido o representado por vezes. 
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INTERIOR. 


22 DE JULHO. 
Correspondencia part, do Commercio do Porto 


Como nos dias anterivres, a sessão 
d'hontem da camara dos deputados foi 


a LISBOA 


importante. Ainda quo sejamos exten- 
sos devemos dar aos leitores circuns- 
tanciados informações do que se passa, 
porque se tracta alli d'um assumpto do 
maior interesse, porac0 paiz. 

Ricora indeciso na terça feira, so 
so devia ou não entrar na discussho da 
especialidade do projeclo em quanto a 
comissão de fazenda: não apresentasse o 
seu parecer. Esta questão caducou, por- 
que logo: no começo da sessão foi apro- 
sentado osse parecer, que é o seguinte: 

« A commissão de fazenda exami- 
nou com a maior altenção as sabstilni- 
sões oflorecidas pelos: snrs deputados 
Paulo Romeiro, Marreca, o Bornardo de 
Serpa ao projecto em discussão para o 
emprestimo dos 1:800 contos de reis, e é 
de parecer: 

« Quanto á do snr. deputado Paulo 
Romeiro, que não deve ser approvada, 

« Quanto á do snr. deputado Mar- 
reco, de aceóvio com seu illustre auctor 
e o snr. ministro da fazenda, “quo só, 
o deve ser a respeito dos direitos de ex- 
portação .nas mercadorias nacionaes que 
pagam direilos ad valorem, em substi- 
tuição no imposto proposto sobre os di- 
reilos que se cobram na alfandega mu- 
nicipal, E a commissão propõe por isso 
que se elimine do artigo 3.º do dito pro- 
jecto esto imposto, o em seu logar se 
estabeleça meio por cento em logar de 
um por milhar, que pagam os artigos no= 
cionges de direitos do exportação ad va- 
lorem, 


enos» del; 


O COMMBRCIO iDONTO. 


« Quanto á do snr. deputado Ber- 
nardo deé-Serpi, que fica assim prejudi- 
cada em, qnanto reduza percentagem so- 
ro. og direitos cobrados naalfandega mus 
nicipal a 2 por cento, reducção que sem- 
pre fôra da intenção do Governo e dao 
commissão, e só por equivocação da re- 
dacção se não acha expressa no projecto, 
como já “se declarou na camara. E que 
não. póde. ser approvada nos outros seus 
artigos. 

« Sola da commissão, 21 de Julho 
do 1858. = Raustino da Gama (comide- 
claração) = Anselmo José Braamcamp = 
José da Silva Passos == José Lourenço da 
Luz = Joaquim José da Costa e Simas. » 

No documento, que deixamos trans- 
cripto, lem os leitores a confirmação da 
noticia, que hontem , ainda lhos  Gémios 
á ultima bora. A commissão é o gover- 
no acceitaram parte da proposta, do dis- 
tincto economista o snr. Marreca, isto 
é, a elevação do imposto sobre os gane- 
ros do exportação a 4 por milhar em 
vez dé um por milhar, que alé ngora 
pagavam. - Esta elevação pareco quo pro- 
dozirá 24 contos de reis annunes. 

Não foi aceeito a ontra idea daquel. 
le ilustre deputado, ; que era -a elevação 
a À por cento do imposto do um quar- 
to pur cento qua pagam os generos de 
reexportação ; 6a commissão aeceitondo a 
primeira parte: da. proposta, exemplou a 
alfandega municipal do Lisbon do addic- 
cionamento do 3 por cento sobre todos 
os direitos allicobrados, addiecionamen- 
to que será" feito nas demais” alfindegas 
do reino, como, propõe o governo no 
projecto. 

Cremos que nos não enganamos sup- 
pondo, que se verá nesta opinião da com- 
missão uma excepção favoravel para a 
capilal e onerosa para às províncias. Não 
nos! enganamos:, de certo, porque mes: 
mo hontem se começou a dar esta intro: 
prolação ao parerer-da commissão. 

Não queremos as provincias oneradas 

tem beneficio exclusivo da capital, mas 
neste ponto não vemos fundamento para 
serias o altendiveis impugnações: A sub- 
sistencia em - Lisboa está carissima, os 
generos do primeira necessidade por um 
preço elovado, Augmentar sobre os ex- 
cessivos impostos de consumo mais tres 
por cento era aggravar ninda mais esto 
mal, w iforgosamento occasionar uma 
diminuição na receita publica. pela infal- 
livel diminuição do consumo. 
o se devem fazor excepções quan- 
do se traclar de oxigir sacrifícios mas Lam- 
bém “só devo attender a que a popula- 
ção da Lisbon paga“ananalmonto mais de 
Th fiieaD oa od q anpiso eXeroi ni postos MB Pond 
divida interna o exlorna, que a lodo o 
paiz pertence. F g 

“Esto ponto cáreco de mais largas 
considerações, mas não é ngorn ensejo 
para isso; porque, dadas estas. oxplica- 
ções e feitas estas liguiras observações 
que nos parecoram necessarias para me- 
lhor esclarecimento da questão, continua-, 
mos a narrar O quo se passou na sessão | 
d'bontem. 

O snr. Faustino da. Gama deelorou, 
que tendo concordado na commissão com 
o snr. ministro da fazenda em s. ex.” 
apresentar um isystema de refurma, con- 
forme nos seus desejos e do paiz, que 
ponha, termo .n esta; estado; de oscila 
em que vivemos, o islo na proxima reu- 
úião das córtes, acceitava à modificação 
feita no projecto. pela. commissão e  vola 
por elle. x 

Levantou-so 0 snr; ministro da fa- 
zenda. Foi notavel o seu discurso, pelas 
importantes promessas que fez e que to- 
das passamos a, registar. 

Disse s. exe.” que a experiencia lhe 
tem demonstrado, que a nossa legislação 
em relação á maneira d'organisar matri- 
zes, que servem alo base. á contribuição 
predial, carece de reforma, quo as ma- 
trizes tem sido feitas com os mesmos de- 
feitos dos antigos lançamentos, em gran- 
de parto são cópia d'elles, havendo por 
consequencia as mesmas desigualdados ; 
era portanto indispensavel, reformar a lei, 
que estabeleceu e; organison as juntas de 
repartição. 

Em quanto ás contribuições directas, 
entendia: quo 0 tributo do transmissão de 
propriedade pódo dar uma receita muito 
mois avultada : essa contribuição carece 
le ser reformada na base e no modo do 
lançamento, porque. ha muitas pessoas ex- 
coptuados do pagar esse tribulo quo o 
não devem se 

Ia outras contribuições que carecem 
de uma fiscalisação mais severa: uma 
d'ellas é o imposto de sello de verba 
A maneira de ser deste imposto om par- 
te pode conservar-se, mas em oulra par- 
to carece do ser muito melhorada; esta- 
va estudando o melhodo de substituição, 
e os resultados felizes que so teem obti- 
docom a reforma do correio. talvez acon- 
selhem a que se siga 0 mesmo sysloma. 

Sobre os impostos das alfandegas não 
entendia que se podesse apresentar. uma 
reforma completa da nossa pauta: o que 
se pódo o deve fazor é estudar. aquelles 
artigos da. pauta, nos quaes é preciso 
diminuir os direitos, e aquelles dos quaes 
é possivel o augmento, apresentando-se 
essa reforma singnlarmente, 

Uma outra contribuição, qne tem 
sido lançada com muita desigualdade, é 
a decima industrial mas ba uma grande 
difficuldade: tambem em melhorar o me- 
thodo do lançamento, desta contribuição, 
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predial produzia muito pouconno 
já tem havido um augmento mes 
ta contribuição, e por isso jteu= 
sado pela imprénsa perindica mãos: 
dado augmentar as contribuic 

O illustre ministro concindo 
que seo sr. Faustino. da Gamten- 
tava com estas declarações, nadit- 
ficuldado do lomar o comprento 
de apresentar estas reformossima 
sessão ; Já linha trabalhos miiila- 
dos; por exemplo, sobre eoide 
tranmissão podia já apresentpro- 
jecto, mas convinha não apresmi- 
lhantes trabalhos isolados. 

Teve a palavra or, Vaz que 
declarou que. regeilava o prnão 
por ter ou deixar . de téon- 
qa no, ministerio, om porquebras 
as obras não as: julgasso dade, 
mas pela injustiça da naçãmrrer 
egunlmente para ellas, quamdipor 
sua naturesa tlocal são todas usito 
duma localidade, 

Seguiu-se o sr. viscondoutar- 
rero que fez considerações vsas- 
sumpto e Lerininou, propondima 
parte do producto do impos! se 
vae lançar seja - applicado pribras 
da doca em Ponta Delgada, 

Coube então a palavra Bas- 
par Pereira da Silva um dosdis- 
linctos jurisconsultos do camilos- 
tre deputado defendeu o emproan- 
to á cifra e á sua applicaçãoiçes: 
centou que votando o emprécvia 
volar os meios para satisfazercar- 
gos daqui provenientes, e pyo- 
lava os dois por cento addicso- 
bro as contribuições. directasque 
votava, com, repognancia:, mamão 
podia: de [ósma alguma volar tees 
por cento sobre tudo aquillontra 
pelas alfandegns do reino, etava 
por isto apesar da modificaçõeeIn 
commissão, -éxeluidos 05 gentra- 
dos na alfandega muicipal da 

O smr: Caotano do Seixem 
defendeu o projecto, deslaranvo 
tava 9 imposto, porque entengão 
votava uma contribuição, maneio 
decir dar no cpáiz egunes berque 
o imposto não. era mais (uuao 
nova uma quota dos seusontos 
por lhe darem vias da comi, 

Teve por fim a palavra! abo 
d'Avila, que depois de apresma 
proposta para que 0 emprústiro- 
dozido a 1:400. contos, sendanea 


nd RIR TODO ara a. 
Quando o ilustre Ubptladoilsa 
ocenpar-se do projecto deu a pns 
isso ficou com a palavra. para 


hontem, ficou esta importante, A 
alteração feila pela commissiodo 
com O governo parece ter prósi- 
pressão favoravel a favor do pião 
estodo de complicação em qua- 
zas se acham nada se pode. mom 
segurança ; mas nós continuaana- 
didos, que o resultado ó a apydo 
projecto. 3 

Arilos Ja ordem do dia mive 
de motavel foi apparecer o! resda 
reunião, de que fallamos em car- 
ta de 18, de todos os deputli- 
nho. O snr. Alves Vicento mara 
o maza a, proposta o. additose- 
guintes : , 

Propomos que na tabellstri- 
buição do fundos para, estradasan* 
templadas as seguintes com ntias 
que vão. designadas : 
Estrada de Braga a Guima- 

DOS qi a edson eat e a jujo aero a 
Estradas do Guimarões o en- 
troncar na de Amarante pes 
Ta Lixa, e de Guimardes a 
Chaves 900 

Sala da, Camara em 20 dede 
1858. 

Bernardino, Joaquim dalar- 
neiro — Francisco José Alveso — 
-Rourigo Pitta — Visconde da Cáwiz 
— Placido de. Abreu — Rebelib — 
Joaquim Ferreira: de, Mello -<raãe 
Augusto Pereira, da. Carvalho 
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Additamento ao S 20 do artido 
projecto n.º 13. 

Depois das palavras == do em- 
prestimo = acerescente-se e nês- 
timo de 150 contos do, réisupio 
governo foi eulhorisado por ciei 
de 17 de Setembro de 1857. 

Sala da Camara, em 20 dude 
1858. 

Francisco José Alves VicBo 
nardino Joaquim da Silva Garnyis- 
conde da Carreira (Luiz) — Pladireu 
— Rebello de Carvalho — Chaifo- 
mes de Castro — Rodrigo Pitla. 

A proposta foi remeltidarmis- 
sdo d'obras, da qual “desde bicou 
fazendo parto o snr, Placidouá e 
o additamonto foi à commissfa- 
zonda, 

Como os leitores estarãosdos 
esta comissão propõe, queldeto 
do imposto para fazer face aogos 
do emprestimo. nada se appyiora 
amorlisação; mas que o excodeju- 
ro seja destinado. para. os encdo 
caminho de ferro das Vendas a 
Evora, Os ilustres deputadosMi- 
nho querem que esse exeudentam- 


e o governo nãoso linha descuidodo des- 


bom capplicado. para o emprestit5o 


VET Eeeripreaseo Ea 
contos de reis, q 


Abi tem os leitores o estgne |jornaes estrangeiros já ann 


risado a contrahir para as estra 
Arcos e» de Ponte de Lima. 
pirão e a 
£ RT 

oia osian REDE GE ante 1 
ado esta questão a arto nm is acli 
9) AR a de ] 

va, -€ põe cdoo empenho em que Se-nsá- 
lize a pretenção contida no additamento, 
» que de cerlo-será do summa vantagem 
para essa provincia, 

Cumpre-nos agora explicar o que 
honteth. côncisamente annunciámos deer- 
ca d'ontro assumplo não menos importan- 
te para o Porto — o caminho de ferro 
do norte. 

As negociações ainda não estão ul- 
timadas, mas parece que de pouco se acham 
dependentes. Em' resultado de varias com- 
binações parece que o que so estimulo, 
é quesir Pelto faça 9 caminho daqui até 
Thomar, e o do Porto alé Pombal pelo 
preço da subvenção, 25 contos de reis, 
se Dem nos recordâmos. 

Construidas estas duas partes da li- 
nha o governo põe o material circulante 
até Thomar, quo póde, ser o que actual- 
mente serve na linha em exploração, co 
emprezerio o material circulante do Por- 
to à Pombal. : 

Quinto ao espaço comprebendido en- 
tre Pombal e Thonar não sabemos, que 
resolução se; lama, porque a construcção 
da Jinha, naquelle ponto parece que é de 
grandes dificuldades. Como hontem dis- 
semos sir Pelto partiu para Thomar, e 
na sua volta será de certo que se deci- 
dirá esta questão. í 

O emprezario parece que se prompli- 
fica a começar a construcção do caminho 
nos dois, pontos pelo preço da subvenção, 
como acima dizemos, sem pôr o malerial 
circulante daqui até Thomor. Conta nossé 
tempo appresontar-a companhia formada 
8, se o não conseguir; entregar ao: gover- 
vo tudo que, esliver feito, completando= 
lho elle como preço da subvenção a 
quantia de 40 contos por Kilometro. 

Se efectivaniente são estas as con- 
dicçõos assentadas e em que se concorda, 
serão ellas as mais convenientes ao ipaiz? 

- Abstemo-nos de emittir por agora 
opinião, porque póde haver alguma inex- 
oclidão nas nossas informações, é podem 
mesmo as condieções altida sor altoradas 
daqui até 4 occasião: de syrem npprasen- 
lailas ao parlamento. Esta appresentação 
é de esperar que tenha, logar decidida a 
questão da constracção da linha entrá Tho- 
mare Pombal, e a da arbitragem. Es- 
peraremos pur isto. ' , 

Houve bontenr uma reunião: dos 
pulados (davopposição.- Estiveram v) 
teimotortojb paço; solemnisar (O cannivo 
rio natalício da formosa princeza D. M 
ria Anna, que: completou'15 annos. + Os 
punciaram à 
vinda do princepe Jorgo em Setembro e 
diz-se, que n'essa vecasino lerá logar em 
Lisboa o casamento de S. A. com a'gen- 
vil infanta. A côrto retira-se hoje para 
Cintra. 

O conselho de districto de Lisboa aca- 
ba de annullar o contracto, que a ca- 
mara municipal linha feito com H. Du- 
box & Ce para a limpeza da cidade. Ha- 
vemus de: voltar a este assumplo, 0'a0 
da companhia das aguas, que se tornou 
um negocio decantado e incrivel. 
Setubal pretende sor elevada à ca- 
thegoria-de cidade, A camara manicipal 
Caquella villa acaba de dirigis ao gover- 
no uma representação, n'este sentido 

Os fundos continuam, sem alteração, 


POST-SCRIPTUM. 


Na sessão d'heje concluiu o seu dis- 
curso contra o projeclo do emprestimo 
o snr. Lobo d'Avila. Fallon depois o 
snr. ministro das obras publicas e por 
fim o sr. Barros e Sá tambem contra, 

O conselho d'obras publicas. deve 
reunir-se hoje para traclar do caminho 
de ferro do norte. 

Amanhã á noito ha à segunda, sessão 
secreta, por; cuusa da, concordata. 


“de. 
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NOTICIAS DO ULTRAMAR. 


O «Futuro» publica as seguintes 
noticias de Moçambique, recebidas 
pela fragata «D, Fernando», ullima- 
mente entrada em Lisboa : 


« Pela fragata de guerra «D. Pen- 
nando», que buntem entrou n'este porto, 
de volta da viogem que fez a Goa, re- 
cebemos nolícias de Moçambique, que: al- 
cançam alé au dia 8 de Março ultimo. 
Confirmam-se as desordens em Quilimane 
e nas Terros Pirmes, e apontam-so as 
causas do estado desanimador da forlu- 
na. publica. Os boletins do, governo Lra- 
zem diversus documentos relativos ao car- 
regamento de pretos livres, questão que 
actualmente. prende, a altenção das pri- 
meiras nações, e que ainda póde um dia 
assumir o caracter de melindrosa, e dar 
que fazer á diplomacia européa, Ás au- 
loridades portuguezas oppõem-so, nem 
podiam deixar de se oppór ás prelenções 
dos navios francezes , que acobertados 
pela protecção do governo, promovem na 
costa d'Africa uma escravalura, com lo- 
dos. os seus horrores, e com todos os 
seus, inconvenientos para as colonias. de 
Portugal, » 


eng 
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NO PICIAS DIVERSAS, 
EN (e 

0) — Passageiros. O vapor « Lug 
tanio» sahido bontem para Lisboa, 4 | 
hora da tarde conduzia 68 passageiros, 
entre estes os seguintes ; 

José Pereira do Silva, João Vento 
dos Santos, D. Emilia Adelaide Perrin, 
Jobo José da Rocha, Luiz Cretano, Joy. 
José, Gomes, Joaquim José de Olive 
Molafaia, D. Candida Emilia Pereira, Gar 
los Gonçalves do Sã, Tarquinio Theg 
Abreu” Guimarães. + = aaa 

— Naufragios. Por participo 
do director da alfandega da Figueira, com 
ta que no dia 7 do corrent 7 tp 
calhara, 80. entrar, Obaridl dana silk 
a escuna ingleza Thrankful, mestre 
liam Gallo, procedente de Sunderi 
com carga de forro em bruto, 6 chris, 
dla-qual se perdeu a maior parte 
vando-se purém o dito navio, 2a 
tripulação. ; 

Por participação do director do pe 
culo das «alfandegas «do Algarve, cú 
que na noite de 6 para 7 do com 
mez varira no sifio da pedra dad, 
districto 'da alfandega de Paro, o briga, 
francoz IAmi, Capitão Cromet Ju 
Pierri, vindo de Ibraila, com desi 
para Cork ou Falmonth, e carga du 
vada. e semente de belercova, a quil 
cou quesi todaavarinda. por ter euts 
ido agua no, dito navio. p dum 

— Pastoral. S.Ex.º o ada 
da dincoso, D. Antonio, publicon UÉ 
tamento una pastoral, que contem th 
tias providencias ' tendentes a' reprint! 
relaxação, que, so nota em alguns, mté 
bros do clero o a cortar certos, atos 
que ainda não foi possivel reprimir 
pletamente. eis 

Etttre “outras disposições determinst 
respeito do vestunrios, que todos! 
ecelesinsticos, para celebrar ajss0d 
nistrar sacramentos ou exercer  agtos 
Ordem, vestirão batina com mangas 
teiras, talar, é fechada ou abutoada é 
faria, e quepara celebrar missa 
lemne calgarão capato o meia preta 
nunca poderão usar de bolas, Mesmo) 
missas privadas, nas freguezias do, 
dade e seu districto nem na cidade, 
Penafiel o villas notaveis da dice 
quo contravierem esta disposição |y 
na pena de suspensão ipgo facto cad 
mais quo .s, ex,º entender convenitilt 

Os elerigos, fóra das funcções tb 
sinsticas, em que devem trazer habih 
folnros, ele., podem, trajar casado Bl 
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da sua publicação terá esta disposi 
do o sen vigor, t 

As missas solemnos de festiy 
não poderão. principiar depois das. 
ras da manhã ; nem as missas nesady 
te. do rymper da aurora ou Sm 
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meio dia, excepto havendo licença 
cial ou previlegio. i 
São prabibidas'nas funcções “relig 
sas o que vulgarmente chamam, mag 
vivas, que costumam empregar-se, 
mente no lempo da Quaresma, em, 
mas freguezias ruraes, com grave es 
dalo é irreverência da religião, 
Nas procissões não poderão fi 
por anjos pessoas mniores d 
nem os vasos e objoclos, que tenham 
gração episcopal: poilenão! ser levados 
leigos. & ) : 
Nenhuns presbyteros poderão pre 
confessar ou dizer missa sem lerem 
cença do: bispo. Figo 
— Asylo de Mendicidade. Ask 
molas recebirias no jardim de S. Lazara 
noute da illominação que teve lugirs 
15 do corrsnte para festejar o mi 
rio do S. M a rainha a sr.” Dm 
phania, prodózio para o Asylo dolã 
dicidade a quantia de 17H605 reis, — 
— Dinheiro falso. Diz o «! 
no Popalar» que quando um d'estisl 
se andava limpando nm poço, que f 
no seu quintal em Coimbra o sr. Dix 


doze vintens falsas, e 
tavam galvanisadas. b 

— Irmãs de caridade france 
Diz 0 «Jornal do Coibmereio de Lis 
que algumas pessons de aínior respell 
bilidade 'e que gosão do mais alto tu 
ceito, negociantes, capitalistas e coli 
resolveram suspender as 'suas subseripç 
para os asylos que sejam dirigidos |» 
irmãs da caridade froncezas. va 

— Mais ouro. -Doscobriram ul 
mamente ricos terrenos auriferos na No 
Caledonia, possessão ingleza que não deu 
confundir-se com a colonia francoz dl 
mesmo nome, á 

A Nova Caledonia está situall 
frente da ilha de Vanconver, sobe à 


que ainda não 


ta oecidenta) da America do Nurte, Og» 


vero inglez fez extensiva a estu porte 
continente á authoridade do governador: 
álha, 


) 


Este paiz solitario, indicado, pel 
descoberta do ouro a altenção dos aver 
tureiros dos Estados Unidos, foi já ent 
dido pelos mineiros procedentes da Cali 
fornin, e os paquetes do S. Francisco po 
dem apenas Estar pára transportar es 
população nova. é “ 
- Amelhor-prova da fertilidade dest 
regiões inexploradas, é que os minei 
quo «alli vem, apressami-se a voltar 

Elles osseguram que q rio Rraitif 


um Eldorado mais rico do, 
Iroénia fôr 948; 1.) 017 
Porem os indios são os unicos se- 
-nhores: do paiz,; onde: não” ha, 
não :se podendo; por isso pernianee 
«sem: levar jviveres. 000 
O paiz não era frequentado sertão pelos 
ousados “empregados da compinthia inglo- 
va da Babia «de Hudson; & qual fôra dado 
pelacorva o direito *exelusivo do traficar 
com 'os indios. 4 
Os proprios 
nia edigiram os) 
igor Visor 
vida selvage f 
“Alguns ba d'entre-elles, 
ou 30 annos percorrem. 
Qi MME TR Sed TO BE 
Viath bina cara Drança m 
por san E À 

u— Peste no, Egypto. A peste que 
desile 1837 não tornara à apporecer em 
Alexandria, reappareceu alli de novo. 
..0 focio está confirmado, porem. os 
cozos falaes tinham sido pouco nume- 
rozos até á partida do ultimo correio. 

—"4o$ loigistas. E“ antigo costu- 
we, nas lojos inglezos dar ao comprador 
os trocós em cobre, embrulhados em pa- 
spel. Seria considerado como altamente in- 
civik o logista, que se atrevesse n entre- 
gar-um penny av freguez, semter a pre- 
caução de envolver esta moeda do cobre 
em tm pedaço de papel fino. Hoje o apuro 
é moior. Jó se considera menos polido 
o antiga, usadça, 'e nas lojas de maior 
voga, ha umas carteirmhas elegantes, em 
quo se fochá à moeda de cobre, o que 
podem servir depois para guardar alfine- 
tes, ou; para” encerçor algum Dilhetinho, 
queitenha “de esperar acensibo opporltina 
para ir oo seu destino. Quando usarão 
devigual! preenução para: os nossos gros- 
suiros e -sojos phtacões? 

+ Batalha original. Um oficial 
do exercito inglez, da India, conta o se- 
guinte “uy carta do 18 de Maia: 

*« Tendo, nós atravessado. a grande 
aldea do Tilbur, por volta das 8 horas 
açompamos em um grande bosque d'ar- 
'vores, conhocídas com à nome de man- 
Tohslólis. Não sem uma formidavel oppo- 


“sição. porqu 


ventyreiros da Califor- 
Empegnitas do compa 
pelos seus habilos de 


que ha 20 
paiz, e que não 
s de uma vez 


! rturbamos um ensame do 
abelhas muito vingativas. . Ellas corre- 
ram logo no ála quo, o em alguns minu- 
tos nos” pozeram em completa derrota, 
2,0 proprio commandante em chefe 
foi posto em fuga; e o chefe do Estado 
Moiur foi repellido em poucos instantes. 
 Ocoronel Altborp, depois de ter que- 
tido resistir corajosamonto, foi -repellido 
com a, perda dos seus oculos. E 
EM My itidón  defendbh-s par mai 
Vo raem portar tosanprro praourano rseio | 
vação na fugas, fot nes 

Os soldados que guardavam o lhe- 
souro obahdonarans ilambedl 9 Sem posto. 
Os indigenas envolveram-se nos suas gran- 
des enpas «algodão, edeilarim-so do bar- 
riga, no chão. =" 

Finalmente em “pouco; tempo as abe- 
lhos ficaram completamente victoriosas 

Só fienmos ão abrigo dos ataques 

Pr AT PA A SP 
das abelhas, depois que os tendas e 
Ei Ad bone e da 

Os mangoustans servem d'abrigo ao 
homem e a todo o ser animado, contra 
os ardores do sol indiano. - 

“Ghegam! a grandes dimensões, c são 

tão aproximados uns dos outros quanto 
Ss seus ramos massissos, e sua folhagem 
spessa lh'o permitem. 
Na estação aciual estão carregados 
de fructos, que na ponta de uma vara 
comprida e delgada, so assemelha a uma 
ameixa verde. 

O fructo só se considera maduro de- 
pois da estação das chuvas, porem os in- 
digenas o comem já, ainda que o seu sa- 
bor seja muito desagradavel.. % 
“Nestas 'arvores formam-se grandes bu- 
Fatos nos ramos o no tranco, sem que 
a força da vegetação enfraqueça. Estes 
buracos servem a magnificos gaios, pe- 
quenos papagaios, e pegas de tres ou 
quatro especies diferentes; as abelhas, 
serpentes, mochos  cornigeros elc., que 
alli habitam à maior parte do anno. Fi- 
nalmente nestes bosques lado está cheio 
DO ibn eináia cl meo din 
Do dia reina profundo silencio, po- 
rem, apenas anoileçe, começa um con- 
certo extraordinario do sons discordan- 
tes o ta! a 
“ Bem que estas arvores sejam duran- 
to um dia beneficas e necessarios, são 
prejudicines durante a noite. 

Depois de pôr do sol, a briza cahe 
completamente, e a atmosplhera abrasada 
e stagnante que se sustenta debaixo das 
arvores, torna-se «infoleravel; À 
O! gaz acido carbonico destilado por 
| folha cabe como chumbo sobre o 
prudente que repouza debaixo dos seus 
sEamos e que acorda menus fresco du que 
adorimecera. , 

“Na campo prefero-se em geral dor- 

mir au ar exposto: aos ataques dos in- 
sectos nocturnos, a ficar fechado, nas ten- 


é 


1 
De dia os raios do sol ferem como 
balas ardentes. . Aquelles que são fulmi- 
nados pelos solares, são logo sangrados, 
e applicam-se-lho sanguessugas nas fun- 
tes, mas tudo, é inutil, ? 
Torna-so-lhe o rosto azul 
ração dificil, e o olhar fixo. 
Os medicos dão ao ataque o nome 
d'apoplexia solar. 3 
“Abriú a cabeça dum cavalo que ca- 


bio “morto no sitio, q estaya cheia do san- 


1 A respi- 


O CONMERCIO DO:PORTO. 


—— Generosidade pc cia, Pio 9.º 
largaslá ERP fe “natural, nas 
snas viagens a Ferrara ,; 0,8 Flurença, 
choganto alé prodigalidade. | 
“+ Em Sinigáglia deu dos dous frades 
que 6 linham servido 50,000 estndos “a 
cada um. Em Bolonha deu fortes som- 


4 ú 


dados. ] 

Caixas de rapé cravejadas de dinman- 
tes, chlices de grande valor, e bolsas 
cheias d'anro, foram distribuidas por toda 
aparte, de modo que sé calcula em um 
milhão Weseudos 'n despeza desta via- 
gem. t 

= “Publicação.  Pobliea-secno n.º 
4; davBneyelopedia das Pantilias, jornal 
dê shnâncios “o de conhecimentos uteis. 

Subo em Lisboa uma vez por Sema- 
na, o recebem-so assigúnloras unica- 
inente na loja de Bordalo, rua Augusta 
n.º 185. 


mas 20 Estado-Maior austrinco e aos sol- |, 


——— = 


(comuuxicaDo,) 


MeLtronas. — Acha-se de todo resta- 
belecido de uma ophlalmia: queha annys 
padecia o snr. Narciso José de Moraes, 
professor da lingua ingleza em alguns 
collegius desta cidade, o qual foi tractá- 
dê homeopathicamente pelo snr. dr. Mou- 


linho, e: 


D— eee 


EXTERIOR. 


11: 9 grande conselho de Berna. (Suissa) 


nomeou membros do governo a M. M. 
Kurz, o Ricthlisberger, que pertencem ao 
partido conservador. 

4s ultimas noticias, recebidas em 
Londres, são de Bombaim, com data de 
19-do-Junho. 3 

Confirma-se n' derrota dos' rebeldos 
de Calpêa, em Scindia. 

A insurreição no Behar foi compri- 
mida.  O-Robilcund e Doab estavam tran 
quillos. 

Os habitantes de Lucknow começa - 
vam à regressar a seus lares. O desar- 
mamento continuava por luda a parte com 
tranquilidade. 

Apesar d'isto os jornaes de Caleutlá 
de 3 de Junho reclamam novos reforços 


dInglaterra, o becipam-se das difliculda-|S 


des de porseguir o apanhar uma mulli- 
dão de guerrilhas dispersos, em um vas- 
to espaço, em tal clima, com tropa pon- 
co habituada a este genero do guerra. O 
Gnvgugnri las ros tam on na-respeito dos 
regimentos indigenas desarmados: que con- 
tinuam à receber paga e ração, o seguinte 
partido : q 

“Dou-lhe o escolher — ou servir 
na China, ou ser despedidos — Os que 
prefercin a segunda proposta, serão man- 
dados para os seus lares, por bandos de 
30 homens. 

As notícias de Londres dão como 


|-| provavel que as sessões do parlamentu 


terminem à '2 de agosto — dizem que 
encerrado o parlamento, o ministro dos 
dos negocios estrangeiros, conde Malmes- 
bury, hia à Osborne , pora accompanhar 
a rainha a Cherburgo, e depois a Co- 
blenza.  Pareco queo duque do Malukofy, 
embaixador da França em Londres, ac- 
companhará tambem a rainha Victoria 
a Cherburgo, 

O «Morning Herald» diz que fora o 
duguo de Malokof, com a sua fran- 
queza € bondade, que resolveu a rainha 
d'Inglaterra a ossistir ás festas de Cher- 
burgo. 

O. governo russo decidiu . restringir 
na Polonia as atribuições de poder mili- 
lar em favor do poder civil, o que cau- 
sou favoravel impressão nos polacos. 

Os jornaes de Madrid publicam os 
seguintes. despachos; telegropbicos : 

LONDRES 16. — Noticiam de Bom- 
baim a derrota de varios chefes aliados 
dos inglezes. 

Confirma-se a perda de Gwalior. Os 
rebeldos reuncm-se em grande numero no 
reino d'Ouda , interceptando as commu- 
nicações. Pontos importantes estavam 
ameaçados , e as tropas inglezas mostram 
desalento, 

No Punjal foram enforcados trese of- 
ficiaes indigenas. 

Us refugiados francezes preparam aqui 
(Londres) grandes manifestações, politicas 
para o anniversario da tomada da basti- 
lha. 

- TRIESTE 16 — O Sultão estava en- 
comniodado.  Sami-Pachá linha marcha- 
do para Candia. y 

PARIZ 16 — Segundo “os jornacs an- 
glo-americanos, no Mexico recobraya as- 
cendente o partido do Juarez; e Zuloa- 
ga pensava em abandonar a capital e re- 
lugiar-se om “Panípico. 

LONDRES 149 — Os generaos mexi- 
canos, de Zuloaga praticaram grandes vio- 
lencias com os estrangeiros, para lhes ex- 
lorquir o emprestimo forçado. 

O rei d'Ouda vai ser brevemente jul- 
gado. O parlamento votou nm empres- 
timo para fazer cessar a insalubridade do 
Tamisa. O governo desiste da perscgui- 
ção contra Thomaz Alshop, e retira a 
promessa do premio pecuniario pela sua 
captara. - 

PARIS 19. Diz-se que a resposta 
da Dinamarca é conciliadora, porem ovo- 
Siva, 4 


gue songulado, » 


A França e à Ingloterra occuparão 


Djeddah 
ERC do 


PARTE -MARITINA. 


PORTO 24 DE JULHO. 

No dia 21 entraram em Vigo porá 
fazer quarentena, a barca Carolina, e. 
Amaral; procedente do Maranhão com 33 
dias de viagem, o 17 passageiros, e o 
brigue Esperança, c. Lessa, procedente 
de Pernambuco em 41, destinando-se am- 
bos para este porto, À barca Carolina 
traz um carregamento d'algodão e o bri- 
guo Esperança melaço e outros | generos 

—— Ay barca, prussiana  Sisifl Greis- 
sivald cap. Schultz, entrou no dia 21 no 
Tejo pelas 11 horas da noitea reboque 
do vapor Mindello, tendo encalhado na 
marhã do mesmo dia na ponta do cachosso 
do norte. Esta barca cra procedento dé 
Odessa 'e rlestidava se para! Cork ou Fal- 
month. Vinha arribado,, segundo disse 
o capitão, em consequencia de dous ma- 
rinheiros lhe terem faltado ao respeito. 


———— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 20 DE JULHO. 


ENTRADAS. 
PORTO RICO. — Esc. Nova Viajante, 
assucar. 
ST. ANTÃO. — M. 19 de Junho, caffé. 
GIBRALTAR, — Cab. Santa Rito, al- 
pista. 17 
IBRIL.— Bo. ing. Thalia, linhaça. 
OLHÃO. — Cab, Senhora do Rosario, peixe 
salgado. 
SANIDAS. 
HAMBURGO — Pat. Michaelense, vinho. 
PORTO. — Bare. Maria Feliz, lastro. 
SETUBAL. — Bare. Maria Adelaide, sal, 
IDEM. —- Br. prus, Koeningin Elisabeth, 
lastro, 
CAMINHA. — TI, S. Jorge, sal. 
FIGUBIRA. — H. Libania & Adelaide, 
arroz. 
LAGOS. — Cah. Jesus Maria, cortiça. 
SINES, — 1. S. João. Baptista, - cortiça, 
MARTINHO. — IH. Boa Fortuna. 
MADEIRA. — Pat. Frederico, telho. 


— mem 


PORTO 23 DE JULHO 

Neste dia não entrou nem sohiu embar- 

cação alguma. 

SAIIDAS, 

SETUBAL. — H. Lancoiro, c. 
lastro. 

RIO DE JANEIRO, — Gal, Nova Subtil, 
e. Sonza, varios gencros. 

LISBOA. — Vap. Lusitania, e. Contente, 
passageiros. 

LIVERPOOL, = Yap. ing. Cintra, c. Lloyd. 
gado e varios generos. 

GLASGOW. — Vap. ing. Admiral, c Kels, 
vinho e fruta. 


IDEM: 24. 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ 


Fóra da Darra fica uma escuna ao norte, 
e o Vapor Lince que traz avaria na ma- 
quina. 

Vento N. (brando) c o mar bom. 


ANNUNCIOS. 
QUELLES chefes de familia que 
estiverem a banhos na. Foz: ou 
em Leça, e quizerem alli fazer mi- 
nislrar melhodicamente à seus filhos 
e subordinados lições particulares de 
primeira instrucção Jitleraria, um 
professor presta-se a isso ires vezes 
por semana, indo, à Foz nas segun- 
das, quartas e sextas feiras; e a Le- 
ça nas terças, quintas e sabbados. 
Na typographia do «Porto ea Car- 
ta» dão-se os esclarecimentos. pre- 
cisos. mt 1 


SOCIEDACE DE SOCORROS DOS MAR. 
CENEIROS ENTALHADORES E ARTES 
CORRELATIVAS. 3 


OR ordem do snr. presidente da as- 
semblea geral são convidados os snrs. 
associados a reunirem-seem Assemblea Ge- 
ral, no dia 25 do corrente ás 8 horas da ma- 
nhã, para lhe serem apresentadas as contas 
do 1.º trimestre. e 
Porto 24 de Julho. de 1858. 
José Barbosa de Pinho Louzada 
Secretario, q 


Oliveira, 


ENDE-SE um. fogão americano com to- 
dos os seus pertences, bem como 
345 arrateis de carne salgada e 350 de 
bolaxa; quem 'pertender dinija;se ao 
quartel de Santo Ovidio a Manocl de 
Medeiros Canto. . (1224) 


NTONIO Carlos Corrêa, annuncia que 
À desde o dia 21 do corrento, deixou 
do ser caixeiro' do snr, Antonio José Pr 


tros da Silva & Alves, 


[1225] 


o Maria Gondida deira amos, , 
HD. idiotas pise ido obg 
rio Rodrigues Onteirta cidade, |. 


vendo o annuncio publio periódico 
o «Commercio do Porw158, em 
nome de Malhias José Garticipando 
estar justo e contractadoJoão Ma- 
noel Goncalves em lbprar uma 
propriedade de casas isa rua do 
Monte Bello n.º 1134 convidam 
quem, se julgar como dá mesma 
a dirigir-se á Ribeira ízo do Car- 
vão n.º 8e 9, no prazoúdias, tem) 
a contra annuneiar onte: que o 
vendedor é viuvo de Dnia de Je- 
sus; que esta ficara imante c ca- 
beça de casal por monella ; que 
se acha pendente o inveno juizo 
de direito da 1.º varaigsde Ban- 
deira e hoje de Sá Passque exis- 
tem filhos e netos vivesres e au- 
sentes, aos quaes se devtimas, que 
estão impostas neste eedios, ha- 
vendo por isso no mesizo e car- 
torio tomado termo desto contra 
tal compra e venda porullidade e 
de haverem-se d'um e perdas e 
damnos cujo protesto” júlimado au 
supposto comprador e-ásfaz pu- 
blico para que não secvignoran- 
cia, (1223) 


Pp 


h 


d 


(é 


n 
8 
ç) 


toucad 
le, tudo por preços commodos. 


ECEBEU um lindo e variado sor- 
timento de pannos de” leques, 
08" os pannos nos ditos, e tambtm os 


toncerta;; no mesmo: estabelecimento 


a um sortimeúto dechapéos de ho- 


mem, seuhora e de:meninos de to- 


as às idades, assim-como Loucas, 
os e enfeites de theatro e bai- 


A mesma senhora fez um abati- 


mento a todas as fazendas, como 
chapeus de senhora de palha fina 


talia) enfeitados a 48000 4s., 45500, 


56000, 53500—Ditos de seda 48500, 
58000 e 58500 — Ditos para imeni- 


os. d'um' anno 38000 e 38600 — 


Ditos para menino e menina de 5a 


annos 88600, 48000.e 48500. — 


Faz tambem chapeus de seda de 


$000 para cima; e'põe na ultima 


moda de uma ou outra qualidade. 


Encarrega-sé de mandar encom- 


mendas para as provincias. (1075) 


| LUGA-SE um optimo 'so- 
brado novo, com bom 


0 


trimestre, é seguinte 
1 engmo de .... 

Da 
» 


vecereçurra 


8:500 Bilhetes. 


Plano para a 1.º aut do 3. 


quintal e poço, na rua de Cedofeita 
n.º 267, 268 c 268 A; à fractar na 
rua de Santa Calharina n.º 276, das 
7 às 10 horas da manhã e das 3 ás 
7 da tarde. (2040) 


LUGA-SE uma boa casa de & 
andares, com quintal e agua, e 
com comodidades para uma numeroza fa- 
milia, fugões em todas (as salas, sita na rua 
dos Lavadouros n.º 15. Tracta-se com José 
Antonio de Barros Lima, rua Bella da 
Princeza n.º 239, [1098] 


PENCER & C.º, na Reboleira n.º 
1» 58, tem para vender esteiras fi- 
nas para salas, corredores e escadas, 


arcos de ferro e cascos de pipa avi- 
nhados. [1083] 


Idres, 


Os Bilhetes, meios quartos, e 
cantélas desta loteria, achá venda, 
no PORTO, nas Casas de Ce CUNHA 
& RORIZ rua das Flores n 2, junto 
á Igreja da Misericordia,conte da 
Companhiatdos Vinhas: 9) f 
das provincias, ainda sgam em| 
grande guantidade, . vindopanhadas 
do importo, 

Previnem o publico sobilhetes 
desta loteria, só estarionda nas 
suas, lojas até ás 10 bo dia 2 
de Agosto ; por que “de desse 
'smor dia já Teceberão» eira parte 
aphica dos, premios)j rs. pa- 
ra cima, é conlinmprão a ras partes 
todos os dias até finalizartracção. 


[ 
l 


cl 


Sê 


rem confiados, 


AGENCIA DE NEGOCIOS ENTRE 
PORTUGAL E BRAZIL. | 
Dr. Caetano Evaristo Vieira de Sá, 
subdito portuguez e advogado na ci- 
ade do Rio de Janeiro, tem sen es- 


quer açreçadações de qmheranças do par 
luguezos fallecidos em qualquer 
ce do Brazil, 
tentagem ou por qualquer outra con- 
venção com os interessados; bem co- 
mo se incumbe de outras cauzas, que 
no dito Imperic tenhão de ser tractadas: 
podendo-se assegurar o promplo e exa- 


par> 


ou mediante uma por 


o dezempenho dos mandados, que fo- 
Toda a correspondencia 
rá dirigida ao eseriptorio acima em 


nome do referido advogado. | (1087) 


Venderam 2%: loteria 
extraordinarseguintes 
premios, que foram dividm meios 
bilhetes, quartos, oilayosellas : 
519 com 4008000, 105 1008, 
5430 com 1008000, 75343008000, 
9145 com 1008000, 9352008000, 
11463 com 1008000, (1197) 


Na rua Novis In- 
glezes n.º 52, 'm de 
receber-se umriado 
sortimento delhas, 
guardanapos, “bs e 
bretanhas de liy co- 
gnac e genebrasúpe- 
rior qualidade jo de 
figado de bacai' de 
Baiss Brothers 0º e 
gradeado d'araipara 
uso de jardins. 

“No mesmo ripto- 
rio ha' para veneris- 
tal em garráfaspos, 
electro plate eirão, 


lré 


ap 


acham introdusidas em quasi 
paizes, e por todas as classes Inboriosas. 
A rapida execução é nitidez; do trabalho 
as lornam per si recommendaveis, .e seu 
custo de 808000 a 1204000 rs., he de 
certo bem limitado 4 vista do immenso 
resultado d'obra que uma pessoa pra- 
tica, poderá obter em poucas horas de 


es 
comprar. 


lg 


bir agua a qualquer altura, 
de 33 palmos de fundo. 


Maquina de coser, 
STAS maquinas são d'uma vantagem 
tam universalmente reconhecida, que se 
todos os 


abalho por dia. 
Estas maquiuas chegaram agora de 


New-York, pelo navio GALANTE, e pelo 
mesmo barco veio pessoa guarrceada de 


nsinar gratuitamente, e durante a 
tada aqui, aquelles que houverem de as 


Quem se quizer aproveitar d'essas 
ções praticas, poderá dirigir ao escripto- 
o de Bello-monte n.º 84, 1.º andar. 

No mesmo escriptorio ha para ven- 


der, recentemente chegado : 


Corta-palhas, aperfeiçoados por sua 


maior duração. 


Bombas d'alta pressão, fazendo su- 
tirando-a 


Cadendos zincados para poços. 
“Maquinas e utensilias agricolas. 
Relogios Americanos de 1 a 4 libras, 
Ditos de prata e ouro. 

Espermaceti em vellas de 5 O ar- 


ratel. 


Dito puro, para droguistas, 
Guaraná em paus. 


em obras diversem- 
pre dura castorpria 
para librés, casde 
panno impermi: e 
panno em peçabem 


Na rua das Congos- 


tas n.º 128, alugam-se 
dous salões proprios para 
armazens de cereaes, 


(469) 


iihpermiavel, cos e 
polainas de guttacha, 


LUGA-SE um bom armazem na rua 
da Picaria n.º 51 e 52. 
1129) 


garrafas de vidreto e 
cerveja ingleza dne- 
lhores fabricas &on- 
86) 


A Eae a casa apa- 
laçada, sita no Monte 
m seu jardim, quintal e 
; quem a pertender  fallo 


com Luiz Ferreira de Souza Cruz, na 
Fabrica do Bicalho. 


[1000] 


h 


Ne Dado mea + russo ni + pede Ca a E sas De es 
Fabrica da Urmeira em Lisboa manufatura de 


pelles de todas 


UNHA & BAUCK são os agentes d'esta acreditada fabrica e Lomam or- 
dens para os seus productos, os quaes vendem postos no Porto aos 
mesmo preços que so vendem na fabrica em Lisboa. 59 4 
A superior qualidade das fazendas d'esta fabrica rivalisam com as 


estrangeiras e a modicidade do seu 


TABELLA DOS PREÇOS POR DUZIA. 
1.º QUALIDADE 


DESIGNAÇÃO. 


Chagrin verde, azul e violeta 188000 168000 148000 
Chagrin preto....csuseos 168000 148000 128000 
Chagrin côr de vinho, castanha, 

fantesia, encarnado, carme- 

Zim € FOXO.......0. 188000 168000 148000 
Marroquim encarnado. . = 188000 168000 146000 
Marroquim verde claro, verd 

garrafa, violeta, côr de vinho 

azul e bronze.. “+ 168000 148000 128000 
Marroqnim preto... co 138500 128000 108000 
Marroquim azul, côr de vinho, 

cylindrado, fantesia, roxo, côr 

de salmão e preto cylindrado, 168000 148000 128000 
Crrmeiras encarnadas, côr de 

vinho o azul......cessecro  TH200 68400 5p800 
Carneiras para forros.. 68000 h8500 35800 
Carneiras azul cylindrado 74200 68400 58800 
Coriovão de lustro...... 98600 88400 78200 

Dito quebrado... 128000 108800 98000 

Dito | engordurado ..... 135600 118250 9000 


Dos preçosfacima faz-se o abatimento de 3 p. c. nas encommendas 
8000 rs. d'importancia, e d'esla quan- 


desde meia duzia de pelles até 50 
tia para cima 5 p. c. de desconto 


n.º 4 


As amostras podem ver-se no escriplorio dos agentes, rua d'Alfandega 


0 


COMMERCIO DARTO. 


as qualidades. 


preço bem lhes dá a preferencia. 


2º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 


(1188) 


ASSEMBLEA GERAL DOS ACCIONISTAS 
DA COMPANHIA GERAL DA AGRI- 
CULTURA DAS VINHAS DO ALTO 
DOURO. 

0 Vice-Presidente desta assomblea faz 

saber aos snrs accionistas, habilita- 
dos para fazerem parte da mesma, que 
ella se reunirá na casa da Companhia 
da rua das Flores n.º 36, na segunda 
feira 2 da proximo mez d'Agosto, pelas 

10 horas da manhã, para se dar cum- 

primento no n.º 3.º do art. 13.º dos Es- 

tatutos de 7 d'Agosto do 1843, pelo que 
pertence ao triconio findo em 7 d'Abril 
ultimo e ao art. 43º dos actuges Esta- 
tutos relativamente ao triennio que ha- 

de terminar em 31 de Agosto do 1861. 
- Porto 19 de Julho de 1858. 

Antonio da Silva Guimarães. 
cio pyblimadom Apsa rim (lho AUL o dbZ 


deste Jornal, que aqui vai. o 


RECISA-SE um individuo que saiba 
fazer sabão molle, igual ao que for- 
necia o contracto ; quem, estiver nestas 
circunstancias na falle redacção deste jor- 
“nal, (1221) 


- Sampaio é Carneiro, 
na rua das Flores, ven 
dem lonas, Brins,a pre- 


cos muito commodos. 
[549] 


FORRESTER, IRMÃOS. 
VISAM ao publico que vão limitar- 
se a fabricar e vender cerveja XX 
Branca ou Preta em quanto que a 
grande falta de agua e excessivo ca- 
lor lhes não permiltir a fabricação 
das outras qualidades. [1136] 


Rua das Congostasn." 137 
(PORTO.) 


OVO Armavem de Vinhos e Aguas- 
ardentes do diversos qualidades, nos 
preços seguintes : 


ALMUDE GARRAFA. 


Bom vinho velho, 88000. 300. 
» vinho branco, 64000. 200. 
> vinho de mesa tinto, 64000. 200. 
» >» » »  4$80D. 160. 
» vinho regular » 28500. 90. 
» vinho verde de Basto 38200. 100. 
» Geropiga branca 1900. 300. 
Agoa-ardente de cereaes muito : 

superior. 18 graos, pelo 

pezo de Tessa, 98600. 320. 
Agoa-ard -nte do Brazil ligiti- 

ma 2 graos. 200, 
Agoa-ardente propria do con- 

sumo 4400 140. 


N. B. Os preços acima, o que for 
-engarrafado devem trazer garrafa, ou pa- 
gar mais 40 rs. pela garrafa. 

(1059) 


SABÃO E SABONETES INGLEZES. 


UA das Taipas n.º 8, escriplorio do 
snr. Whistler, vende-se sabão e sa- 
bonetes Inglezes, | (1212) 


Nº rua das Oliveiras no armazem n.º 
12, ha para vender vinho de mesa 
engarrafado e por quartilho, como tam- 
bem vinho superior velho. tinto ligitimo, 
a modicos preços. [4214] 


SABÃO HESPANHOL 
DE SUPERIOR QUALIDADE, 
ENDEM por caixa G. R. Batalha 


(grz1) “QjuoJ109 Op 
Vê “Ip O Opssp ostoxivo nos dos ap noxiap 
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Nº dia 9 de Agosto do corrente anno, 
pelas 9 horas da manhã, na praça 
dos leilões e arremalações sita na rua 


imposta em uma propriedade de casas 
sita na rua Formosa desta cidade n.º 
273, que paga Joaquim Pinto da Fonseca, 
isto por execução que promovem Antonio 
Ignacio Navarro de Andrade e mulher 
a Sebastião Navarro de Andrade e mu- 
lher, de que é escrivão da execução Eva- 
risto Basto e da praça Vianna. 
Porto 22 de Julho de 1858. 
Como procurador, 
Rio h 


SABÃO INGLEZ. 

Na rua de S. Francisco 
n.º 20e21 ha para yen- 
der sabão inglez de dif- 
ferentes qualidades, e por 
preços commodos, (1027) 


17º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
Premio grande 


9,000:000 RS. 


A Loja de Antonio Marques de 

Carvalho, rua das Flores n.º 4 e 
à, acham-se à venda bilhetes da pre- 
zente loteria a 58200, meios bilhe- 
tes 28600, quartos 18300, cautelas 
de 500, 250. 

Na mesma loja foram 
KS- vendidos os a ntio 
premios da 2.º loteria extraordinaria 
n.º 6269, 6:0008000, 4085, 4008, 
2722, 2008000, en,º 275, 748, 1188, 
6104 e 11164 com 1008000. reis 
cada um. (1207) 


Allsopps Pale Alle 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 
REÇO de 6 duzias meias garrafas 94360 
reis, inclusive garrafa — Cartolas. dito 

dito de 54 galões 428000 reis, run de 
Bello-monte n.º 113. [787] 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113, 


(1.º anDaR.) 
Vende-se sabão In- 
glez por preços commo- 


dos. (1206) 
A 
N Bomjardim, vende-se um 


EL bonito cavallo de 5 para 6 


annos «idade. (1200) 


JOSE Francisco de Lima Junior, legal- 
mente authorisado, tem o seu esta- 
belecimento de cortiça e rolhas,,no ar- 
mazem do snr. João de Parva Ribeiro, 
em Reimiro. junto é fonte, Promplifica 
com brevidade qualquer encommenda 
seja para o paiz seja para estrangeiro, 
responsabilizando-sa pela boa qualidade 
a fozenda que vender. Recebe as en- 


lagem hespanhola, ao 


largo do Paço da Marqueza n.º 
2 esquina da Rua Cha [1215] | 


commendas no dito armazem, o na rua 


do Almada nº 66, so ha de proceder á|A 
arrematação de uma penção de 378000] L 


CURA EFFIC 


E radical das calos, joanelenes, 
e toda q enfermidade dos parm 
methodo novo sem cortar usar 
a mais leve dôr. 

Mr. Levi, de Pariz, rtiávoli 

n.º 50, em Londres, Condut'Sjent 

Street, cirurgião pedicura de im- 

perador dos francezes, patropela 

familia real, e pela alta nobiin- 
glaterra e Hespanha, foi conpor 

algamas familias desta cidadr o 

fim de lhe tratar das suas entes. 

As pessoas que quizerem ar-se 

dos seus conhecimentos na: neu- 

rar os calos, podem dirigir-sasa 
todos os dias excepto aos dories- 
de as 10 horas da manhã, 4'da 
tarde no ENGLISH HOTEL, RRE- 

BOLEIRA N.º 60. 

Previne-se o publico quimo- 
rará pouco tempo nesta cidad: 


COPIA DOS CERTIFICA 


“(DE S. M. IMPERIAL NAPOLém- 
perador de França). — Je certiioM. 
Levi enleve les cors avec une enbi- 
lité. — LUIS NAPOLEON BONAPA 


(Del Excmo senhor duque de y 
Alba.) — Certifico que Mr. Levi us- 
traido varios callos sin dolor nina- 
drid, 28 de Abril de 1857. — EL DE 
BERWICK Y ALBA 


(From His Grace the presentHa- 
milton). 1 cerlfy to the skill okj, 
DOUGLAS and CL. 
Aug. 8, 1836. 


(From His Grace tho preser o 
Cleveland.) I certify that Mr. Leom- 
Pletely cured my corns. 

eim. 


(From his Grace lhe Dukes) 1 
consider that Mr. Levi is a v 
rator for corns, as he has ext 


r ral 
very painful for me this morning, the 
smallest pain. 


JS. 


ria lhe Most Rev. his Gtord 
ishop of Armagh.) E certifytr. 
acted Lhe corns which my 
feet without giving me any pain 
JOHN. Gr) 


gust 8, 1843. 


(Prom lhe Most Noble this oy 
Lansdowne.) Mr. N. Levi extracorn 
from me with perfect facility as, 


LAS: 


in; Ordinary to | 
n.— Mr, LeviQhia add : 
9, Queen st. May Fair, Lonh8, 
8. 


Além dos testemunhos - authque 
ahi ficam, tem o snr. Levi em sou- 
tros muitos, (ent algunsiatas 
da mais alta sociedade), que postar 
és pessoas que p! arem dos s, 
em sua casa, ENGLISH MOTEL, NB- 
BOLEIRA, N.º 60, PORTO. 063) 


Rua do Almada n. 


OSE” Maria Pinto, continon- 
der biombos forradospel 
pelos 2 lados, e de todosna- 
nhos; tambem vende instos 
muzicos de metal novos dos, 
por preços commodos, 1 


ERQUEIRA DA GAMA dA, 
rua de S. João n.º 36ara 
vender mastros, mastareosas, 


e vergonteas. 2 
No ESTABLECIVO 
DE 
ANTONIO JOSE" DA MOTTEU 
Esquina da Praça de D. PedhO 
[e 11 ao Guichard.] 
ENDE-SE chitas firmesrra: 
70, 80, 100 reis colo, 
ditas largas francezas a 110, 
120, 130 e 140 reis o cova- 
reges de lã e seda, chadreza- 
do a 300 reis o covudo, de 
varege com folhos a 9000itos 
de cassa a 2:880, cortes de ha- 
peus de Lisboa, leques, saborr- 
fumarias, e outros mais code 
novidade por preços comm 


At do ad) 


SABÃO INGLE. 


UA das Taipas n.º. 8, oio 
Inglez, 


, 


do sur. Whistler, vendéio 
55) 


LUGA-SE pelas «do 

verão, ou por am 
casa de campo, sixo: 
de Grijó, proxima á estradan a 
pretender, falls com o medie: 
Lima, na rua Chã n.º 87. 


“MADAME JACQU 
RAÇA de D. Pedro, n.º 5 
1.º andar participa ao ro] 

publico, que lava luvas de as 

córes, com q maior perfeic 


da Reboleira n,º 50, (1017) 


6] 


30, Gharles Street, St James'sAu-| £ 


Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de sn- 
perior qualidade, preços commodos. 
[381] 


AVISO 


AOS TLL.MºS SNRS. FACULTATIVOS E 
PHARMACEUTICOS, 
ELO vapor VESTA chegado estes dias de 
Londres, recebeu-se na Pharmacia 
do Terreiro desta cidade, garrafas e vi- 
dros de Oleo de Figado de Bacalhau com- 
binados com o Jodurcto de Ferro, com 
o lodureto d'ensofre e com o Proto- 
iodureto de. Mercurio, preparados com 
(exclusivo) por Savoy and Moore e tam- 
bem. se recebeu garrafas e vidros de 
oleo puro e simples de Bacalhao da fa- 
brica de Baiss Brothers & C.º 
(1048) 


Vinhos do Porto. 


S Vinhos de Miguel Antonio Malhei- 
ro, continuam, (não obstante a 
sua ausencia) a vender-se na sua ca- 
za n.º 325, rua do Almada. ' 
[1181] 


1 
“28 


Vai sabir com muita breyi. 


= T RE IRS = 
Para o Rio Grande do Sil 
PM dade, por Ler parte do ey 
regamento prompto o brigy 

= MACHADO 1,º, — capitão Nova Ju. 
nior ; quem no mesmo quizer Carrega 
ou ir de passagem dirija-se a Bernard 


José Machado, rus de S. Chrispim nº 
19. Ru) 


Para o Rio de Janeiro, 


O novo brigue — DECIZÃO, = 

gi sahirá impreterivelmente | 
lia 25 do corrente ; rogas 

aos snrs. carregadores apresentarem q 
seus conhecimentos, e aos snrs, pass 
geiros liquidar as suas passagens ci 
os caixas Cerqueira da Goma & 
rua de S. João n.º 36. K 
N. B. Ainda recebo alguma es 


e passageiros. (eus 


Para o Pará. 


sb A barca portugueza =]k 


RAENSE ; = vai sabir 08 
muita: brevidade por It 
maivr parte do-seu carregamento ptom 
pto.. Para o resto da carga e passe 
ros, tracla-se com Lourenço Cosly, 
rua dos Inglezes n.º 67. se 


Pa 


Vende-se uma arma- 
ção envidracada, propria 
para Loja de fazendas; 
trata-se com seu dono 
na Rua 23 de Julho n.º 
349, 


(1187) 
ANNUNCIOS MARITINOS. 


Para Londres. 
O vapor inglez = VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh, subirá no 
dia 28 do corrente mez 
de Julho, ás 3 horas 


da tarde. 

Quem quizer carregar ou hir de pas- 
sagem dirija-se nos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.3, ou a A, Miller 
& C.", na rua dos Inglezes n.º 81. 
117) | 


“Solici aproximando 
te no dia 30. de Julho, 
o vapor = LUNA, = 

capitão Appletoro. Para 

” carga e passageiros pa- 

excellentes commodos, 

D ch Mathias 
ou com À 

(1193) 


ra os 


que tem 
tracla-se com os agentes 
Feuerheerd Junicr & €.º 
Miller & C.º. 


Para Barcelona. 


O patacho = CAMÕES, = tem 
parte do carregamento prom- 
plo; para o resto da carga 
tracta-se com José Pereira Cardozo, rua 
do Souto n.º 62, ; tambem recebe carga 
na volta em qualquer parto do estreito, 
sendo porção, ou frete-que valha a pena 
da escalia (1220) 


Para Pernambuco. 
O brigue=S. MANOEL 1.º, 
5 capitão Manoel Pereira da Sil- 
U va, sai brevemente. Para car- 
ga e passageiros tracta-se com Manuel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 
n.º (1194) 


Parao Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


PM A barca = FARIA 1.º, = vai 


sahir com a maior brevidade 

possivel, por ter a maior parte 

do seu carregamento prompto. Roga-se 

aos  snrs. passageiros queiram legalisar 

suas passagens no rua de S. João n.º 
118, ou na rua da Prata n.º 92. 

Perciza-se de um facultativo. 
(474) 


Para Londres, 


4 sabir impreterivélmente no 
b 1.º d'Agosto, por ler a maior 
E parte da carga engajada, o 
muito veleiro brigue= CATHER[NE AN 
DERSON, = capitão Adam M. Donald. 
fgntes Carlos Coverley, rua Nova 
dos, Inglezes n.º 52, (1148) 


Para o Pará. 


A barca = AMAZONA, = ca- 

éD pilão Antomo Pereira Leito 
Junior, vai sahir com muita 
brevidade ; recebe alguma carga e pas- 
sageiros a pagar neste'vu naquelle porto 
xa Pintos & Rocha, S João Novon € 
(1153) 


Para o Rio de Janeiro. 


Parao Rio de Janeir, 


A galera = LINDA DE Mk 
EEE RIZ, = achando-se já ur 

gada, sahirá com qualpr 
numero do passageiros, de 10 a 15 & 
Agosto. 


- Tracta-se com Caetano José Pé 
reira, na praça de Santa Theresa a 


Para o Rio de Janeiro, 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 
A bnrca = FLOR DES. 
MÃO, == vai sabir até 0 
31 do corrente mez de Je 
lho; recebe: ainda alguns  passageié 
para ambos os portos, para o que lá 
cin-se com Bernardino Gomes do Ci 
volho, na Praça de Carlos Alberto nº 
à. Os passageiros quo se acham just 
devem apresentar os passaportes & 
lisar suas passagens no escriptoril, 
[o 
————o— 
oa 


| 


Real Theatro de 83 
“ARTHUR NAPOLEÃO. 


Representar-se-ha a comedia-dam 
em 4 actos: va 


MYSTERIOS SOCIAES. 


Depois «do 1.º acto, [antezia sol 
Locrecia Berja por snr. Thalberg. 
Depois do 2.º acto, 5.º Concem 
para pianno e orchesta, alegre, end 
e final por Il Herz. «Sidi 
Depois do 3.º acto, sinfonia pl 
orchesta composta eregida pelo Denef. 
ciado 4 
Depois do 4.º acto, fantezia soh 
moisés no Egipto snr. Thalberg, o pimy 
é dos grandes do snr. Erard, orchesj 
augmentada. g 
Principiará às 8 horas e 3 qui 


Domingo 25 de Julho. E 
Ultima representação da Companh 


Theatro de Villa Novad 
Gaya. 
(RUA DE BAIXO JUNTO A" PRA) 
Sabbado 24 de Julho. ; 

EM BENEFICIO 
de Agostinho Badoni. 


Representar-se-ha a comedir emb 
actos : 


AMOR MATERNAL. 
Sollo de trompa pelo beneficiado, 


Terminando o espectaculo com a to 
media em um aclo : 


O MANIACO. 
Principiará ás 9 horas, 


Hoje e todos os dias, ] 

Novo espectaculo. ás 9 horas 
noute. E) p! 
PREÇOS. y 


platea....... 


500 reis. 
» 
» 


qua 
ga 
ga 


vo Tivoli Portuenst 
Domingo 25 de Julho, 


Estará aberio este. estabelecimenh 
às 4 horas da tarde 


EE Vai sabir com brevidade a 


galera SAUDADE, = ca- 
para carga o passageiros Ivacta-se 
do Ro- 


pilão José Cardia da Fonseca f 
para ci ! i com 
Francisco Ignaci Xavier, pa rua 
zario n.º 99 : Ea, 


(1101) 


Responsavel, M. Ss: Carqueja Junior. 


PORTO: TYP. DO COMMÉRCIO. 
NUA DA FENRARIA DE paixo Nº 12h 


